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Exmo. Senhor Presidente da Comissão Parlamentar de Orçamento e Finanças
Dr. Filipe Neto Brandão,

No passado dia 24 de maio, a Associação Portuguesa de Medicamentos Genéricos e Biossimilares (APOGEN)
apresentou os resultados do estudo “Valor Estratégico da Indústria Farmacêutica de Medicamentos Genéricos e
Biossimilares em Portugal”, realizado pela Deloitte, que temos o prazer de remeter em anexo.
O estudo, que contou com a participação dos principais stakeholders nas áreas da saúde e economia,
demonstra o valor estratégico do setor para o país nas suas diferentes dimensões: saúde pública, economia e
coesão social.

Na Economia, a indústria farmacêutica transformadora tem capacidade instalada para garantir o

fornecimento de medicamentos essenciais em Portugal e promove o equilíbrio da balança comercial.

Em termos de exportações, o volume representado pelos associados da APOGEN é de 625 milhões de

euros, sendo que, por cada 100 milhões de euros de produto produzido e exportado, o setor aporta

51,7 milhões de euros de Valor Acrescentado Bruto à economia nacional.
Os medicamentos genéricos e biossimilares têm um impacto que se reflete no Produto Interno Bruto
(PIB) nacional, traduzido nos cerca de 535 milhões de euros de valor acrescentado bruto e que
correspondem a 1,6% do contributo da totalidade da indústria transformadora em Portugal. O volume
de negócios impactados, cujo valor é cerca de 2.500 milhões de euros, é significativo e tem uma
elevada representatividade a nível nacional, sendo também gerador direto e indireto de mais de
16.000 empregos.

Na área da Saúde, os medicamentos genéricos e biossimilares aumentam o acesso e contribuem para a

redução da despesa, libertando recursos que podem ser realocados para o financiamento da inovação

terapêutica, assim como na contratação de mais profissionais, gerando ganhos em saúde que se

traduzem no aumento da longevidade e da qualidade de vida.
Em 20 anos, os medicamentos genéricos geraram uma poupança superior a 7000 milhões de euros
para o Estado e para as famílias portuguesas e, os medicamentos biossimilares aumentaram, em
média, a acessibilidade em 46%, 3 anos após a sua introdução no mercado, ou seja, mais 46% de
doentes tiveram acesso à terapêutica biológica. A sustentabilidade do SNS depende da
sustentabilidade do setor dos medicamentos genéricos e biossimilares.

Os medicamentos genéricos e biossimilares ao promoverem a equidade de acesso à saúde são fatores

de Coesão Social. Em média, em 2022, o preço de uma embalagem de um medicamento genérico, no

mercado ambulatório, foi 58% inferior ao preço médio de um medicamento originador, apesar do

aumento significativo da inflação, dos custos das matérias-primas e custos de contexto, que foram

totalmente absorvidos pelo setor.
Como exemplo do acesso proporcionado por estas tecnologias de saúde, verificamos que a introdução
do medicamento genérico da Atorvastatina, em 2010, permitiu, até hoje, aumentar a acessibilidade
em 750%. A introdução do medicamento biossimilar de Infliximab, permitiu em 7 anos aumentar a
acessibilidade em 154%.

A indústria nacional tem sido resiliente e capaz de continuar a investir, com a abertura de novas linhas de
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Fonte:


1. Evolução positiva, mas lenta, da utilização dos medicamentos genéricos e 


biossimilares, embora com estagnação das quotas de mercado. 


2. O investimento no setor contribui para a sustentabilidade do SNS.


3. A área hospitalar é e será a mais dinâmica, havendo mais medicamentos a 


entrar neste mercado do que no ambulatório.


4. A carga fiscal é elevada para as empresas do setor de medicamentos 


genéricos e biossimilares.


5. Os concursos públicos, com critério único de preço na adjudicação 


provocam uma erosão dos preços dos medicamentos genéricos e 


biossimilares, colocando em causa a sua viabilidade económica.


6. É da maior importância que haja uma maior presença do Ministério da 


Economia nas decisões sobre os preços e as comparticipações dos 


medicamentos.


1. Os medicamentos genéricos e biossimilares promovem um maior acesso 


ao medicamento e facilitam a adesão à terapêutica, levando a um maior 


número de doentes crónicos controlados.


2. O crescimento do setor de medicamentos genéricos e biossimilares


contribui para uma poupança direta no SNS e nos orçamentos familiares.


3. É necessária a promoção da relação dos doentes com as farmácias 


comunitárias que devem ser um espaço de ensino e comunicação com o 


doente, e de ligação com o sistema de saúde. 


4. O modelo de incentivos às farmácias deve ser revisto, para potenciar a 


dispensa de medicamentos mais acessíveis.


5. Ainda se verifica alguma dificuldade na aceitação de medicamentos 


biossimilares, principalmente quando o doente já se encontra em regime 


terapêutico.


O estudo, para além de se basear em dados de mercado e recorrer a um benchmark à realidade de 
outros países, contou com a colaboração de vários agentes do mercado nacional. Os associados da 
APOGEN representam aproximadamente 90% do mercado de genéricos e biossimilares em Portugal


Análise Deloitte


O QUE DIZEM OS STAKEHOLDERS O QUE DIZEM OS ASSOCIADOS


Atualmente, os associados da APOGEN representam 90% do mercado dos medicamentos


genéricos e biossimilares.
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Fonte:


Entre 2010 e 2021, em termos de despesa, o mercado ambulatório foi o mais representativo e o 
hospitalar o que mostrou maior crescimento. O preço dos medicamentos genéricos decresceu, ao 
invés dos originadores.


Infarmed - Monitorização do consumo de medicamentos (2021); PORDATA (2022); Análise Deloitte


1 Mercado ambulatório = Despesas para o SNS + Despesa para o Utente, no Continente. Mercado hospitalar refere-se aos hospitais do SNS


Repartição da despesa com medicamentos (PVP) em Portugal quanto à dispensa 1


[2010-2021; Milhões de €]
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-54%


Evolução do custo médio do medicamento genérico, por embalagem no mercado ambulatório do SNS


[2010-2022; €]


-58%


Entre 2010 e 2021, a despesa com medicamentos no segmento hospitalar 


aumentou 56,8% e diminuiu 6,6% no segmento ambulatório, 


Em 2021, o mercado ambulatório representava 58% do mercado 


farmacêutico português.


Entre 2010 e 2022, o preço dos medicamentos originadores aumentou 


3,4%, enquanto o preço dos medicamentos genéricos decresceu 52%, de 


15,48€ para 7,43€.


Em 2022, o preço de uma embalagem de um medicamento genérico foi, 


em média, 58% inferior ao preço médio de um medicamento originador. 


Neste ano verificou-se a maior diferença entre o PVP médio dos 


medicamentos genéricos e medicamentos originadores.


Mesmo com o aumento dos custos de contexto sentido entre 2020 e 2022, 


em resultado da inflação, da disrupção das cadeias de fornecimento e dos 


elevados custos das matérias-primas, que agudizou o impacto das 


sucessivas medidas a que o setor foi sujeito, como a implementação da 


“Diretiva dos Medicamentos Falsificados”, a Contribuição Extraordinária sobre 


a Indústria Farmacêutica, o Brexit e novos requisitos regulamentares e de 


qualidade, o preço dos medicamentos genéricos manteve-se praticamente 


inalterado, refletindo a total absorção do custo acrescido pelas 


empresas produtoras de medicamentos.


-54%
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Fonte:


A adesão aos medicamentos genéricos e biossimilares tem vindo a aumentar, mas ainda existem 
disparidades elevadas dos níveis de adesão por hospital e por área terapêutica 


Os medicamentos biossimilares apresentam taxas de utilização entre os 


14% e os 100% nos diferentes hospitais do SNS, mostrando a 


necessidade da adoção de medidas adicionais que incentivem a 


utilização dos mesmos.


Em 2020, as áreas terapêuticas que apresentavam um maior rácio entre as 


unidades dispensadas de genéricos e o total de unidades dispensadas 


foram a digestiva, de afeções cutâneas e cardiovascular.


Utilização de medicamentos biossimilares em ambiente hospitalar, por hospital do SNS


[2022; %]
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Quota de mercado ambulatório do SNS dos medicamentos genéricos nas diferentes áreas terapêuticas


[2020; %]


Análise Deloitte
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Fonte:


Os medicamentos genéricos e biossimilares têm um impacto positivo nas esferas económicas e 
sociais, e reduzem a despesa em saúde do SNS e das famílias


D


A utilização dos medicamentos 


genéricos e biossimilares, 


aumenta o acesso ao 


medicamento, promove a 


redução de despesa na 


saúde* e da despesa out of


pocket


SAÚDE
Através da utilização dos 


medicamentos genéricos e 


biossimilares, existe uma 


libertação de recursos* que 


são investidos em inovação 


disruptiva e/ou na contratação 


de mais profissionais de 


saúde, impactando os ganhos 


em saúde e a qualidade de 


vida


A utilização de medicamentos 


genéricos e biossimilares tem 


um impacto económico 


direto e indireto, refletido no 


PIB, no nível de 


empregabilidade 


qualificada, retenção de 


talento e no equilíbrio 


da balança comercial


ECONOMIA


SNS E FAMÍLIAS


IMPACTO


• A indústria tem um impacto anual, 
direto e indireto, de  ~ 535M€ de 
Valor Acrescentado Bruto, cerca de 
1,6% do VAB da indústria 
transformadora em Portugal


• Gera anualmente ~ 20M€ em 
impostos indiretos para o estado


• 46% do emprego é de mão de obra 
altamente qualificada


• Gera direta e indiretamente ~16 mil 
postos de trabalho


• Contribui positivamente para a 
balança comercial


• Promove o aumento do acesso dos 
doentes a medicamentos com impacto 
no controlo da doença aumentando a 
longevidade com melhoria da qualidade de 
vida


• Disponibiliza medicamentos de primeira 
linha de tratamento, os quais no 
ambulatório cobrem 70% das áreas 
terapêuticas e 78% no mercado 
hospitalar, incluindo a maioria das 
doenças crónicas


• Promove a soberania do país em relação ao acesso a 
determinadas terapêuticas e contribui para a redução 
das ruturas de medicamentos


• Promove uma redução da despesa out-of-pocket das 
famílias


• Liberta recursos do SNS utilizados para a 
introdução de inovação terapêutica e/ou 
contratação de mais profissionais de saúde


* Medicamentos genéricos: +7mM€ de recursos libertados1


Medicamentos biossimilares :  +140M€ libertados2


1 APOGEN, de 2003-2010 IQVIA, de 2011-2022 sob licença da ANF - análise Cefar - dados HMR; 2 Infarmed, Análise Deloitte 2010 a 2022 
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Fonte:


O setor de medicamentos genéricos e biossimilares


apresenta oportunidades na produção e 


comercialização refletidas em pontos fortes do setor


Desafios xxxxOportunidades 


OPORTUNIDADES E DESAFIOS


DO SETOR


Por outro lado, o setor de medicamentos genéricos e 


biossimilares enfrenta desafios na produção e 


comercialização dos medicamentos


OPERACIONAIS


O setor dos medicamentos genéricos e biossimilares apresenta oportunidades refletidas em pontos 
fortes, mas também enfrenta desafios na sua produção e comercialização


Análise Deloitte


EMPREGO


TECNOLOGIA E


INFRAESTRUTURA


ESTABILIDADE


SOCIAL E POLÍTICA


Portugal apresenta trabalhadores 
altamente qualificados e especializados 
na área da saúde, com um custo de mão 
de obra atrativo.


Polo de infraestruturas de produção 
competitivo a nível internacional, com 
tecnologia altamente desenvolvida.


Atrativo para empresas com programas 
de mobilidade internacional dado o seu 
ambiente social e político estável.


ECONÓMICOS


CONTEXTO


Existe um aumento da inflação e 
incerteza relativamente aos incentivos 
que serão concedidos ao setor e 
necessidades constantes de 
investimento em I&D.


Excessiva carga tributária e elevado 
tempo nas decisões regulamentares 
durante o ciclo de vida do medicamento.


Preços regulados que não incorporam 
o aumento dos custos de contexto com 
absorção total e permanente pelo setor


A competição global por talento 
qualificado dificulta a retenção do 
mesmo.
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Fonte:


As estratégias para a expansão do mercado dos medicamentos genéricos e biossimilares dependem 
do Estado, das empresas, dos utentes e dos profissionais de saúde


A indústria deve promover os medicamentos genéricos 


e biossimilares, mostrando o valor gerado em saúde, o 


impacto na coesão social e o impacto na economia.


+ COMUNICAÇÃO


Melhorar a literacia dos utentes sobre os medicamentos 


genéricos e biossimilares através de:


- Participação em campanhas de promoção dos 


impactos dos medicamentos para os doentes;


- Promoção do círculo virtuoso do medicamento que 


liberta recursos para o acesso a inovação terapêutica;


- Participação no desenvolvimento de políticas de 


saúde que promovam o aumento do acesso às 


terapêuticas.


+ ADESÃO


Promover a literacia e o conhecimento de novas 


tecnologias de saúde, tanto para os profissionais de 


saúde como para os doentes.


Desenvolver novos mecanismos de incentivos para a 


prescrição e dispensa de medicamentos genéricos e 


biossimilares.


+ CONSENSO


PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE


MODELOS 
FUTUROS


O Estado deve criar mecanismos para tornar o setor mais 


ágil e atrativo, através de:


- Políticas fiscais que visam o aumento da captação de 


investimento e a alteração da carga fiscal do setor;


- Políticas do medicamento entre outras, incorporando a 


Estratégia Farmacêutica para a Europa para fortalecer o 


footprint da indústria neste contexto; Modelo de P&C


deve incorporar a taxa de inflação.


- Políticas estruturais que promovam a reindustrialização


e a capacidade financeira do setor.


+ ENVOLVIMENTO


UTENTES


INDÚSTRIAESTADO


Análise Deloitte
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Fonte:


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO


SUPERIOR


MEDIDAS


O Estado deve envolver diversas tutelas no desenvolvimento das políticas fiscais, estruturais e do 
medicamento que visam promover o crescimento do setor


Análise Deloitte


ESTADO


1| Abolição da CEIF para medicamentos genéricos e biossimilares


3| Revisão dos critérios utilizados nos concursos públicos hospitalares


4| Reforço do crédito fiscal para Investigação e Desenvolvimento


5| Promoção dos medicamentos biossimilares no ato de prescrição


6|
Revisão do modelo de incentivos aos profissionais de saúde para a 


prescrição e dispensa de medicamentos genéricos


7| Apoio à I&D e maior ligação com a Academia


8| Revisão das políticas de pagamento do SNS


TUTELAS ENVOLVIDAS


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS


MINISTÉRIO DA SAÚDE


MINISTÉRIO DA ECONOMIA


AUTARQUIAS


2|
Revisão do regime de fixação e atualização dos preços dos 


medicamentos
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Fonte:


MEDIDAS


A indústria deve promover os medicamentos genéricos e biossimilares, mostrando o valor gerado em 
saúde, o impacto na coesão social e o impacto na economia


Análise Deloitte


INDÚSTRIA


1| Aumento do investimento em infraestruturas inovadoras de 


produção


2| Implementação de folhetos informativos eletrónicos


3|
Campanha pública de partilha ganhos obtidos pela utilização de 


medicamentos genéricos e biossimilares


4|
Reforçar o papel e a relação das Comissões de Farmácia e 


Terapêutica, com as administrações hospitalares


ORGANIZAÇÕES ENVOLVIDAS
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Fonte:


MEDIDAS


Os utentes devem focar-se em informar-se acerca dos medicamentos genéricos e biossimilares e 
participar no desenvolvimento de políticas de incentivo para a sua utilização


Análise Deloitte


UTENTES


1| Realização de campanhas de literacia


2|


3| Participação no desenvolvimento de políticas de saúde


ENTIDADES ENVOLVIDAS


ASSOCIAÇÕES DE DOENTES


DOENTES


Colocação de questões a médicos e farmacêuticos acerca de 


medicamentos genéricos e biossimilares
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Fonte:


MEDIDAS


Os profissionais devem consumir informação técnica acerca dos medicamentos genéricos e 
biossimilares e seus desenvolvimentos, e contribuir para a criação e distribuição desses materiais


Análise Deloitte


PROFISSIONAIS DE SAÚDE


1|


2|
Certificação da existência de atualização contínua de 


informação acerca de medicamentos biossimilares


3|


ENTIDADES ENVOLVIDAS


HOSPITAIS


MINISTÉRIO DA SAÚDE


Colaboração com o Ministério da Saúde na disponibilização e 


gestão de informação científica e de experiência de utilização de 


medicamentos biossimilares


PROFISSIONAIS DE SAÚDE / ORDENS


Consumo de informação técnica acerca de novos medicamentos 


genéricos e biossimilares
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Fonte:


A indústria farmacêutica de medicamentos genéricos e biossimilares tem um valor estratégico para o 
país devido a 4 vetores


Análise Deloitte


Tem um contributo significativo para o país 
tanto na geração direta de riqueza como tem 
um impacto positivo na exportação de bens e 
serviços.


Vetor criador de riqueza


O valor estratégico da 
indústria farmacêutica


de medicamentos
genéricos e 


biossimilares para 
Portugal


Promove retenção de talento


Fator de soberania


Catalizador na libertação de recursos


Emprega e retém recursos altamente 
qualificados nas ciências da vida com uma forte 
aposta em Investigação e Desenvolvimento.


É um fator de soberania e independência numa 
industria que tem uma grande dependência de 
mercados que enfrentam dificuldades nas 
cadeias de abastecimento global.


Promove a libertação de recursos tanto ao SNS 
como às famílias possibilitando assim um maior 
investimento em inovação terapêutica e 
garante maior acessibilidade e equidade.





		Diapositivo 1: APOGEN| Estudo sobre o valor estratégico da indústria farmacêutica de medicamentos genéricos e biossimilares em Portugal  Sumário Executivo

		Diapositivo 2: O estudo, para além de se basear em dados de mercado e recorrer a um benchmark à realidade de outros países, contou com a colaboração de vários agentes do mercado nacional. Os associados da APOGEN representam aproximadamente 90% do mercado 

		Diapositivo 3: Entre 2010 e 2021, em termos de despesa, o mercado ambulatório foi o mais representativo e o hospitalar o que mostrou maior crescimento. O preço dos medicamentos genéricos decresceu, ao invés dos originadores.

		Diapositivo 4: A adesão aos medicamentos genéricos e biossimilares tem vindo a aumentar, mas ainda existem disparidades elevadas dos níveis de adesão por hospital e por área terapêutica 

		Diapositivo 5: Os medicamentos genéricos e biossimilares têm um impacto positivo nas esferas económicas e sociais, e reduzem a despesa em saúde do SNS e das famílias

		Diapositivo 6: O setor dos medicamentos genéricos e biossimilares apresenta oportunidades refletidas em pontos fortes, mas também enfrenta desafios na sua produção e comercialização

		Diapositivo 7: As estratégias para a expansão do mercado dos medicamentos genéricos e biossimilares dependem do Estado, das empresas, dos utentes e dos profissionais de saúde

		Diapositivo 8: O Estado deve envolver diversas tutelas no desenvolvimento das políticas fiscais, estruturais e do medicamento que visam promover o crescimento do setor

		Diapositivo 9: A indústria deve promover os medicamentos genéricos e biossimilares, mostrando o valor gerado em saúde, o impacto na coesão social e o impacto na economia

		Diapositivo 10: Os utentes devem focar-se em informar-se acerca dos medicamentos genéricos e biossimilares e participar no desenvolvimento de políticas de incentivo para a sua utilização

		Diapositivo 11: Os profissionais devem consumir informação técnica acerca dos medicamentos genéricos e biossimilares e seus desenvolvimentos, e contribuir para a criação e distribuição desses materiais

		Diapositivo 12: A indústria farmacêutica de medicamentos genéricos e biossimilares tem um valor estratégico para o país devido a 4 vetores
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Fonte:
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Fonte:


1. Enquadramento do setor
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Fonte:


O mercado farmacêutico global tem experienciado um crescimento menos acelerado que o da década 
anterior. Os EUA são o país com maior peso de receita em 2021 


Receitas do mercado farmacêutico global:


[2001-2022; Mil Milhões de $]


390
428
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601
649


726
799 831


888
963 964 994


1 064 1 073
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1 205
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Foco na inovação nas 


especialidades de oncologia, 


imunologia e doenças


neurodegenerativas


Digitalização na saúde utilizando 


Big Data e AI, tornando o futuro 


mais preditivo e preventivo


Mudança de paradigma de 


terapêuticas para terapêuticas 


mais personalizadas


Desenvolvimento de produtos 


utilizando biotecnologia


Market share da receita do mercado farmacêutico global, por país:


[2021; %]


40.8


11.9


6.0


4.5


3.0


2.6


2.6


2.2


2.1


1.9


0.1


EUA


China


Japão
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França


Grã-Bretanha


Itália


Brasil


Espanha


Canada


Portugal


PRINCIPAIS TENDÊNCIAS DO MERCADO FARMACÊUTICO GLOBAL


Statista - Pharmaceutical Market Worldwide Revenue 2001-2022 (2023) ; Análise Deloitte


CAGR: +9%


CAGR: +4%
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∆ +147%


∆ +54%
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Fonte:


Em 2022, o segmento hospitalar representou 41% do total da despesa com medicamentos, tendo nos 
últimos anos apresentado um maior crescimento em comparação com o segmento ambulatório 


2 347
2 125


1 856 1 850 1 873 1 892 1 887 1 913 1 966 2 060 2 089 2 191
2 385


994


1 013


1 018 975 959 1 034 1 088 1 141
1 207


1 298
1 399


1 559


1 641


2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022


Mercado


Hospitalar


Mercado


Ambulatório


1 Mercado ambulatório = Despesas para o SNS + Despesa para o Utente, no Continente. Mercado hospitalar refere-se aos hospitais do Serviço Nacional de Saúde


CAGR Hospitalar: +4,3%
CAGR Ambulatório: +0,1%


A despesa com medicamentos no segmento 


ambulatório aumentou 1,6% entre 2010 


e 2021, o que corresponde a uma taxa de 


crescimento anual composta de 0,1%. Em 


2022, representava 59% do mercado 


farmacêutico português.


A despesa com medicamentos no segmento


hospitalar cresceu 65,2% entre 2010 e 


2022, equivalente a uma taxa de 


crescimento anual composta de 4,3%. Em 


2022, representava 41% do total de 


despesas com medicamentos.


Repartição da despesa com medicamentos (PVP)1 em Portugal quanto à dispensa


[2010-2021; Milhões de €]


Infarmed - Monitorização do consumo de medicamentos (2021); PORDATA (2022); Análise Deloitte
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∆ +20,5%
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Fonte:


17.22
16.8


16.19
15.72 15.69 15.75 15.56 15.71 15.82


16.39


17.23 17.37
17.81


15.48


11.5


7.87
7.23 7.24 7.19 7.2 7.19 7.28 7.27 7.4 7.46 7.43


2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022


Medicamento Originador Medicamento Genérico


Em 2022, o preço médio de uma embalagem de um medicamento genérico foi 58% inferior ao preço 
do medicamento originador, apesar do aumentos dos custos de contexto
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CAGR M. Originador: +0,3%
CAGR M. Genérico: -6%


Evolução do preço médio do medicamento genérico, por embalagem no mercado ambulatório do SNS


[2010-2022; €]


Entre 2010 e 2022, o preço dos medicamentos originadores aumentou a 


3,4%, a uma taxa de crescimento anual composta de 0,3%, enquanto 


o preço dos medicamentos genéricos decresceu 52%, a uma taxa de 


crescimento anual composta de 6%. 


Em 2022, o preço de uma embalagem de um medicamento genérico foi, 


em média, inferior 58% ao preço da de um medicamento originador,


apresentando a maior diferença de preços entre os dois, desde 2010.


MEDICAMENTO ORIGINADOR MEDICAMENTO GENÉRICO


- 58% 
do preço


17,81€ 7,43€


-54%


-58%
-54%


Infarmed - Monitorização do consumo de medicamentos (2021); Análise Deloitte


Mesmo com o aumento dos custos de contexto sentido entre 2020 e 2022, 


em resultado da inflação e da disrupção das cadeias de abastecimento, o preço 


dos medicamentos genéricos manteve-se praticamente inalterado refletindo a 


total absorção do custo acrescido pelas empresas produtoras destes 


medicamentos.
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Fonte:


Atualmente, a adesão aos medicamentos genéricos e biossimilares, embora de forma lenta, têm vindo 
a crescer, havendo tendência para uma maior presença no mercado hospitalar 


Situação As Is Tendências
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Verifica-se um aumento da acessibilidade dos 
doentes à terapêutica, especialmente no caso 
dos doentes crónicos, com a entrada destes 
medicamentos no mercado.


Em ambulatório, os medicamentos genéricos e 
biossimilares apresentam, um preço inferior em 
58%, aos medicamentos originadores.


Os concursos públicos, em que o preço ainda é o 
único critério de decisão, não valorizando outros 
fatores, designadamente ESG, provocam a erosão 
dos preços comprometendo a sustentabilidade 
da cadeia de valor do medicamento.


O investimento em desenvolvimento de um 
medicamento biossimilar (250M€) é bastante
superior ao de um medicamento genérico (5M€), 
dada a tecnologia envolvida no seu 
desenvolvimento e produção.


Em Portugal não existe investimento, ou é 
muito escasso, na produção biotecnológica e 
de APIs.


Medicamentos


Genéricos e Biossimilares


Infarmed; Análise Deloitte


Medicamentos genéricos e biossimilares


2. A área hospitalar mais dinâmica, com 


mais medicamentos a entrar no mercado 


hospitalar comparativamente ao mercado 


ambulatório.


3. Aumento da produção nacional e 


melhoria no abastecimento do mercado e 


da exportação, gerando mais valor e riqueza.


1. Aumento da caducidade de um grande 


número de patentes, sobretudo em áreas 


terapêuticas de elevado consumo.







8 | Copyright © 2023 Deloitte Business Consulting, S.A. All rights reserved.


Fonte:
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Em 2022, os medicamentos genéricos obtiveram uma quota de mercado em volume de 49%, 25% de 
market value, sendo que as vendas no mercado atingiram os 811M€ 


HMR – Health Market Research (2023); Infarmed; Análise Deloitte


Medicamentos genéricos


Medicamentos genéricos


49% 1


de quota de mercado em 
volume, em 2022


25% 1


de market value em valor no SNS, 
em 2021


103M 2


de unidades vendidas 
no mercado hospitalar 


do SNS, em 2022


102M 2


de embalagens 
vendidas no mercado 
ambulatório, em 2022


811M€ 2


de vendas no mercado, em 2022


1 Infarmed
2 HMR
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Fonte:


19.5 20.2 19.6


24.0
22.9


20.9
22.6


24.3 24.3 24.6 24.6 25.4 25.0 24.7 24.9


2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022


O mercado de medicamentos genéricos em Portugal tem experienciado um crescimento menos 
acelerado desde 2013, tendo atualmente uma quota do mercado do SNS de 49%


0 1  |  E N Q U A D R A M E N T O  D O  S E T O R


Medicamentos genéricos


Entre 2007 a 2013, a quota de mercado do SNS dos 


medicamentos genéricos em volume experienciou um 


crescimento a uma taxa anual de 15%, estagnando 


até 2022, onde cresceu a uma taxa anual de 1%.


Desde 2007, a adesão aos medicamentos genéricos em Portugal 


foi crescendo, refletindo-se num aumento da quota de mercado 


do SNS e do market value dos medicamentos genéricos neste 


mercado.


Entre 2013 a 2021, o market value dos medicamentos 


genéricos cresceu a uma taxa de 1% por ano, situando-


se nos 25% em 2021.


Market value do SNS dos medicamentos genéricos em Portugal


[2007-2021; %]


Quota de mercado, em volume, do SNS dos medicamentos genéricos em Portugal


[2007-2022; %]


CAGR: +1%


CAGR: +15%


19.4
21.7


25.4


31.4


36.2


41.2
44.7 46.5 47.0 47.3 47.5 48.4 48.7 48.8 48.8 49.3


2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022


Infarmed; Análise Deloitte


∆ +154,1%


∆ +130,4%


∆ +10,3%


∆ +27,7%
CAGR: +1%


CAGR: +2%


∆ +15,9%
∆ +10,2%


n.d.
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Fonte:


Em 2020, as áreas terapêuticas digestiva, de afeções cutâneas e cardiovascular apresentaram maior 
penetração dos medicamentos genéricos no mercado ambulatório nacional


Medicamentos genéricos Medicamentos não genéricos
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Digestivo


Afecções cutâneas


Cardiovascular


Geniturinário


Sistema nervoso central
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Antineoplásicos e imunomoduladores


Respiratório


Locomotor


Hormonas


Antialérgica


Afecções otorrinolaringológicas


Sangue


Afecções oculares


Correctivos da volémia


Intoxicações


Nutrição e metabolismo


Vacinas e imunoglobulinas
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Infarmed; Análise Deloitte


Em 2020, as áreas terapêuticas que apresentavam um 


maior rácio entre as unidades dispensadas de 


genéricos e o total de unidades dispensadas foram:


70% das classes terapêuticas, essenciais no 


tratamento de doenças crónicas, têm


resposta com medicamentos genéricos. No 


mercado hospitalar a cobertura eleva-se para 


78% das classes terapêuticas.


70%


Afeções 


cutâneas


61%


Cardiovascular


73%


Digestivo


Medicamentos genéricos


Quota de mercado ambulatório do SNS dos medicamentos genéricos nas diferentes áreas terapêuticas1


[2020; %]


1 Rácio entre as unidades dispensadas de genéricos e o total de unidades dispensadas (genérico mais não genéricos) em regime de ambulatório aos utentes do Serviço Nacional de Saúde e 
subsistemas públicos 
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Fonte:


xxa


Em 2019, a percentagem de utilização de genéricos em Portugal foi de 49% enquanto a média de 
utilização dos países da OCDE foi de 53%
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1. Reimbursed pharmaceutical market, 2. Mercado de Farmácias Comunitárias
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Em 2019, a percentagem de utilização de genéricos em 


Portugal foi de 49%, enquanto que a média de 


utilização dos países da OCDE foi de 53%.


OCDE; Análise Deloitte


Há diferenças nas estruturas de mercado que explicam 


algumas diferenças entre os países tais como:


2. Práticas de prescrição e 
dispensa


1. Número de medicamentos
sem patente


Medicamentos genéricos


Taxa de utilização de medicamentos genéricos no mercado farmacêutico global1


[2019 (ou ano mais próximo); %]


3. Nível de literacia dos cidadãos
e dos profissionais de saúde
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Fonte:
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Taxa de utilização de medicamentos genéricos no mercado farmacêutico global1


[2019 (ou ano mais próximo); %]


A Alemanha destaca-se dos demais países devido à sua elevada taxa de utilização de medicamentos 
genéricos


1. Reimbursed pharmaceutical market, 2. Mercado de Farmácias Comunitárias
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ALEMANHA


O mercado alemão dos medicamentos genéricos tem uma elevada 


dimensão, contando com uma taxa de utilização de 83%. O país aplicou 


algumas medidas que incentivaram a adesão a este tipo de medicamentos, 


tais como:


• Estabelecimento de grupos de referência para a definição do preço de 


venda dos medicamentos, incentivando as farmácias a promover os 


medicamentos genéricos e biossimilares devido às margens que 


asseguram;


• Obrigatoriedade legal dos médicos informarem os doentes que terão 


de pagar a diferença ao prescrever um medicamento cotado acima do 


preço de referência;


• Concursos para os seguros de saúde, que preferenciam medicamentos 


de preço mais baixo, usualmente os medicamentos genéricos;


• Definição de quotas de prescrição obrigatórias para os prescritores de 


medicamentos genéricos. 


83


Medicamentos genéricos


European Economic Review (2013); OCDE; Análise Deloitte
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Fonte:
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Em 2022, os medicamentos biossimilares obtiveram uma quota de mercado em unidades, no 
mercado concorrencial, de 71%, e 66M€ de vendas de mercado


HMR – Health Market Research (2023); Infarmed; Análise Deloitte


Medicamentos biossimilares


Medicamentos biossimilares


71% 1


de rácio entre unidades de medicamento 
biossimilar e o total de unidades de cada 


substância ativa (mercado equivalente), 
em 2022 


66M€ 2


de vendas no mercado, em 2022


0,21M 2


de embalagens vendidas no mercado 
ambulatório, em 2022


2,96M 2


de unidades vendidas, no mercado 
hospitalar do SNS, em 2022


1 Infarmed
2 HMR
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Fonte:


MEDICAMENTOS BIOSSIMILARES


Os medicamentos biossimilares são utilizados maioritariamente no 


mercado hospitalar.


Os médicos ainda apresentam alguma dificuldade em relação à 


utilização de medicamentos biossimilares, principalmente quando o 


doente já se encontra num regime terapêutico com o 


medicamento originador


Estes medicamentos apresentam taxas de adoção diferenciadas


em diferentes hospitais, entre 0% e 100%.


Os medicamentos biossimilares são introduzidos no mercado maioritariamente em meio hospitalar, 
apresentando uma diferença significativa nos níveis de adoção entre hospitais


15 medicamentos biossimilares comercializados


20 medicamentos biossimilares aprovados 
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Taxa de utilização do SNS de medicamentos biossimilares em ambiente hospitalar1


[2016-2022; Milhões de €]


32%


37%
38%


55% 54%


75%


71%
74%


2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023


1 Rácio entre unidades de medicamentos biossimilar e o total de unidades de cada substância ativa
2 Valor referente ao primeiro trimestre do ano


Infarmed; APOGEN; Análise Deloitte


Medicamentos biossimilares


2


∆ +132,4%


CAGR: +12,8% 
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Fonte:


Em 2023, os medicamentos biossimilares apresentaram diferentes taxas de utilização nos diferentes 
hospitais, refletindo as diferentes taxas de adesão aos mesmos
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Os medicamentos biossimilares


apresentam grande heterogeneidade 


nas taxas de utilização nos diferentes 


hospitais, mostrando a necessidade de 


medidas adicionais que 


incentivem a utilização dos 


mesmos. 


É necessária a intervenção da tutela, 


alertando sobre a disponibilidade de 


medicamentos biossimilares através 


da divulgação de informação sobre os 


mesmos. 


Medicamentos biossimilares


Infarmed (2023); Análise Deloitte


Utilização de medicamentos biossimilares em ambiente hospitalar, por hospital do SNS


[2022; %]
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Fonte:


A indústria dos medicamentos genéricos e biossimilares tem a sua produção futura baseada nas 
tendências atuais dos medicamentos originadores
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Tendências


Há uma tendência para o desenvolvimento de 


medicamentos biossimilares nas áreas da oncologia, 


reumatologia, gastroentrologia, e doenças 


autoimunes.


Medicamentos biossimilares


Medicamentos genéricos têm tendência de 


desenvolvimento nas áreas terapêuticas da 


diabetes, antipsicóticos e anticoagulantes, devido 


à dimensão de mercado e ao compromisso com 


saúde pública. 


Medicamentos genéricos


Futuro dos medicamentos 


genéricos e biossimilares 


Presente dos medicamentos 


originadores


As tendências atuais dos medicamentos originadores são 


as tendências do futuro dos medicamentos genéricos e 


biossimilares.


Medicamentos


Genéricos e Biossimilares


8 a 10 anos 


Medicamentos genéricos e biossimilares


Análise Deloitte
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Fonte:


As tendências futuras para os medicamentos genéricos e biossimilares estão dependentes dos 
incentivos à produção na Europa, adesão terapêutica e aumento da literacia do doente
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• Os preços dos medicamentos genéricos e biossimilares têm sofrido uma grande 


erosão de preços no contexto hospitalar, devido aos critérios dos concursos 


públicos, onde a adjudicação é feita apenas a um fornecedor e baseada 


exclusivamente no preço. Consequentemente, observamos uma redução da 


disponibilidade destes medicamentos.


• A disrupção das cadeias de valor iniciada com a pandemia COVID-19, e que se mantém 


até hoje, provocou aumentos nos custos de contexto e ruturas nos stocks de 


matérias primas, pressionando cada vez mais as estruturas de custos dos produtores.


• A obrigatoriedade de aumento dos níveis de stock de segurança, tiveram um impacto 


diretos na estrutura de custos dos produtores de medicamentos genéricos e 


biossimilares.


• As empresas fabricantes de medicamentos genéricos mais expostas ao mercado 


hospitalar encontram-se em desvantagem, visto que a taxa de tributação CEIF cobrada 


em contexto hospitalar é de 14,3%, taxa muito superior aos 2,5% aplicados no mercado 


ambulatório.


• A quota de mercado, em volume e em valor, dos medicamentos genéricos e 


biossimilares em Portugal ainda é inferior à da média dos países da OCDE. 


• A manutenção da terapêutica prévia por parte do doente, quando a diferença de 


preço é baixa, no caso dos medicamentos genéricos, afeta negativamente os níveis de 


adesão a estes medicamentos.


• Devido à baixa interpermutabilidade de medicamentos biossimilares, os níveis de 


adesão não têm tido os resultados devidos.


• Há uma falta transversal de literacia acerca destes medicamentos, que deve ser 


corrigida. Uma maior capacitação dos doentes no processo de decisão dos seus 


cuidados de saúde, e a formação dos profissionais de saúde terá um impacto elevado 


na adesão a estes medicamentos.


• Existe uma elevada heterogeneidade nos níveis de adesão entre hospitais públicos 


nacionais.


P R O D U Ç Ã O  &  C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O A D E S Ã O


Medicamentos genéricos e biossimilares


Análise Deloitte
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Fonte:


Os vários intervenientes económicos, a APOGEN, os seus associados e stakeholders deverão continuar 
a potenciar o círculo virtuoso criado pelos medicamentos genéricos e biossimilares
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APOGEN


+ INOVAÇÃO


TERAPÊUTICA


+ MEDICAMENTOS


GENÉRICOS E


BIOSSIMILARES


+ ACESSIBILIDADE


+ LITERACIA


+ TRATAMENTOS


+ VALOR


SUSTENTABILIDADE


DOS SISTEMAS DE


SAÚDE







Versão 
Preliminar


2. Impacto do mercado dos 
medicamentos genéricos e 
biossimilares em Portugal
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Fonte:
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Os medicamentos genéricos e biossimilares têm um impacto positivo nas esferas económicas e 
sociais, e reduzem a despesa em saúde do SNS e das famílias


D


A utilização dos medicamentos 


genéricos e biossimilares, 


aumenta o acesso ao 


medicamento, promove a 


redução de despesa na 


saúde* e da despesa out of


pocket


SAÚDE
Através da utilização dos 


medicamentos genéricos e 


biossimilares, existe uma 


libertação de recursos* que 


são investidos em inovação 


disruptiva e/ou na contratação 


de mais profissionais de 


saúde, impactando os ganhos 


em saúde e a qualidade de 


vida


A utilização de medicamentos 


genéricos e biossimilares tem 


um impacto económico 


direto e indireto, refletido no 


PIB, no nível de 


empregabilidade 


qualificada, retenção de 


talento e no equilíbrio 


da balança comercial


ECONOMIA


SNS E FAMÍLIAS


IMPACTO


• A indústria tem um impacto anual, 
direto e indireto, de  ~ 535M€ de 
Valor Acrescentado Bruto, cerca de 
1,6% do VAB da indústria 
transformadora em Portugal


• Gera anualmente ~ 20M€ em 
impostos indiretos para o estado


• 46% do emprego é de mão de obra 
altamente qualificada


• Gera direta e indiretamente ~16 mil 
postos de trabalho


• Contribui positivamente para a 
balança comercial


• Promove o aumento do acesso dos 
doentes a medicamentos com impacto 
no controlo da doença aumentando a 
longevidade com melhoria da qualidade de 
vida


• Disponibiliza medicamentos de primeira 
linha de tratamento, os quais no 
ambulatório cobrem 70% das áreas 
terapêuticas e 78% no mercado 
hospitalar, incluindo a maioria das 
doenças crónicas


• Promove a soberania do país em relação ao acesso a 
determinadas terapêuticas e contribui para a redução 
das ruturas de medicamentos


• Promove uma redução da despesa out-of-pocket das 
famílias


• Liberta recursos do SNS utilizados para a 
introdução de inovação terapêutica e/ou 
contratação de mais profissionais de saúde


* Medicamentos genéricos: +7mM€ de recursos libertados1


Medicamentos biossimilares :  +140M€ libertados2


1 APOGEN, de 2003-2010 IQVIA, de 2011-2022 sob licença da ANF - análise Cefar - dados HMR; 2 Infarmed, Análise Deloitte 2010-2022 
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ECONÓMICO
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SAÚDE SNS E FAMÍLIAS


Em 2022, o setor de medicamentos genéricos e biossimilares contribuiu com mais de 535M€/anuais 
para o Valor Acrescentado Bruto nacional, cerca de 1,6% da indústria transformadora em Portugal


Matriz input-output; Análise Deloitte


IMPACTO TOTAL
(DIRETO E INDIRETO)


Volume de negócios significativo e com 


elevada representatividade a nível 


nacional


~ 1.502 M€
de volume de negócios


~ 0,63% do PIB nacional


Crescente geração de riqueza, vital 


para a economia nacional


Cariz fortemente exportador, 


contribuindo para o equilíbrio da 


balança comercial


Contribuição para a criação de 


emprego de elevada qualificação


~ 320 M€
de Valor Acrescentado Bruto (VAB)


~ 2%
das exportações da 


indústria transformadora


~ 535 M€
de Valor Acrescentado Bruto 


(VAB)
~ 1,6% do VAB da Indústria 


Transformadora em 
Portugal


~ 16.331 
empregos diretos e 


indiretos gerados


+ 90%
do volume de produção 


exportada


~ 2.500 M€
de volume de negócios 


impactados
~ 1,05% do PIB nacional
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Por cada euro de 
produto produzido e 


exportado o setor


aporta ~0,51€
de Valor 


Acrescentado Bruto à 
economia nacional


+16.331 
empregos criados em 


Portugal devido à 
atividade desenvolvida 


pelo sector


~20 M€
impostos indiretos 


entregues aos Estado 
anualmente pelos 
parceiros do setor 


A indústria de medicamentos genéricos e biossimilares


tem uma elevada capacidade de criar riqueza 


em comparação com outros setores de negócios.


Cada 100M€ de valor de exportações correspondente a 


produção nacional terá um impacto total na economia 


nacional de 51,6M€ no VAB, acima da média nacional.


A produção de medicamentos além de gerar um elevado 


valor para o país, aumenta a soberania nacional no 


setor do medicamento, e minimiza riscos de disrupção 


das cadeias de abastecimento.


O setor dos medicamentos genéricos e biossimilares tem um impacto relevante na economia nacional 
tendo grande potencial de acrescentar valor real à economia portuguesa através do equilíbrio da 
balança comercial do medicamento
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Matriz input-output; Análise Deloitte


ECONÓMICO SAÚDE SNS E FAMÍLIAS
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A maior acessibilidade dos medicamentos genéricos e biossimilares aumentam o acesso e a adesão 
terapêutica, reduzindo a carga da doença e fomentando uma maior longevidade e qualidade de vida 
dos cidadãos


SAÚDEECONÓMICO


Impacto direto na saúde com a utilização dos medicamentos genéricos e 


biossimilares:


Análise Deloitte
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SNS E FAMÍLIAS


✓ Aumento do número de doentes com acesso a medicamentos, 


havendo uma diminuição da diferença entre o número de 


prescrições e as unidades vendidas nas farmácias comunitárias.


✓ Maior acesso à terapêutica, levando a um maior número


de doentes crónicos controlados.


✓ Redução do número de hospitalizações, de consultas


médicas não programadas, e um aumento da longevidade


e da qualidade de vida dos cidadãos.


A entrada dos medicamentos genéricos e biossimilares no 


mercado é refletida no aumento da longevidade e qualidade de 


vida dos cidadãos.


ENTRADA DOS MEDICAMENTOS GENÉRICOS E


BIOSSIMILARES NO MERCADO


REDUÇÃO DA DESPESA COM MEDICAMENTOS PARA SNS E
UTENTE


AUMENTO DO ACESSO AO MEDICAMENTO


MAIOR ADESÃO À TERAPÊUTICA


REDUÇÃO DA CARGA DA DOENÇA


AUMENTO DA LONGEVIDADE E QUALIDADE DE VIDA DOS


CIDADÃOS
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Os medicamentos genéricos aumentam significativamente a acessibilidade, como é evidente no caso 
da Atorvastatina, cujo número de unidades vendidas aumentou 750% após lançamento do genérico  
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HMR – Health Market Research (2023); Análise Deloitte


Entre 2010 e 2022 o número de unidades de 


Atorvastatina vendidas aumentou 750%, o que 


corresponde a um crescimento anual de 19,5%, 


devido à introdução de medicamentos genéricos desta 


molécula. 


Durante o mesmo período, o preço médio dos 


medicamentos contendo Atorvastatina diminuiu


85,9%, com a quota de mercado dos medicamentos 


genéricos a atingir os 95% em 2022.


Medicamentos genéricos 


1 Painel de hospitais do SNS


Total de unidades vendidas e quota de mercado de Atorvastatina


[2010-2022; Unidades; Preço Médio em €]


42.02 €


5.91 €


2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022


Medicamentos Originadores Medicamentos Genéricos Preço Médio


1%
49%


82%


91%


93%


93%


94%


94%


94%


94%


94%


94%


95%


0,9M
1,1M


1,5M


2,3M


2,5M


3,0M


3,6M


4,3M


4,8M


5,3M


5,9M


6,7M


7,6M


SAÚDEECONÓMICO SNS E FAMÍLIAS
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Medicamentos biossimilares


Embora o aumento de acessibilidade não seja semelhante para todos os medicamentos biossimilares
em cerca de 35% dos casos verificou-se um aumento de acessibilidade acima de 40% ao fim do ano 3 
após o lançamento
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INFARMED; Análise Deloitte


Em 2020, estavam presentes em contexto hospitalar 11 


DCI distintas, a sua grande maioria introduzidas após 2014.


Em todos os casos verificou-se um aumento da 


acessibilidade. Após 3 anos do lançamento do biossimilar, 


os aumentos variam entre os 6% e os 71%.


Entre 2013 e 2020, a introdução do medicamento 


biossimilar do Infliximab aumentou a acessibilidade em 


154%.


As 4 principais moléculas*, considerando o custo global de 


tratamentos no momento de introdução do biossimilar no 


mercado, apresentaram um aumento de acessibilidade de 


~ 46% em DDD.


Painel de hospitais do SNS


* Adalimumab, Epoetina, Etarnecept, Infliximab


Aumento da acessibilidade calculado através da evolução do número de Doses Diárias Definidas (DDD) 
consumidas em Portugal para mercado do Infliximab


[2013 a 2020; % de aumento de acesso]


SAÚDEECONÓMICO SNS E FAMÍLIAS


2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020


+21%
+29%


+54%
+71%


+104%


+129%
+154%


Introdução 
mercado do 
Infliximab
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A poupança gerada através da utilização dos medicamentos genéricos e biossimilares permite a 
libertação de recursos para o SNS e a redução do custo out-of-pocket para as famílias


SNS E FAMÍLIAS


Impacto direto no SNS e Famílias, através do lançamento de medicamentos


genéricos e biossimilares no mercado nacional:


✓ Uma disponibilização de medicamentos de 1ª linha aos doentes, 


que cobrem 70% das áreas terapêuticas em ambulatório e 78%
nos hospitais, incluindo a maioria das doenças crónicas.


✓ Uma redução da despesa do SNS com medicamentos, após a 


introdução e utilização de medicamentos genéricos e biossimilares
em Portugal, permitindo a libertação de recursos que contribuem 
para o financiamento de mais cuidados e novas tecnologias de 
saúde. 


Medicamentos genéricos: +7mM€ libertados1


✓ Embora a despesa paga pelo utente tenha verificado uma 


redução, Portugal apresenta ainda uma das maiores 
percentagens de gastos em saúde suportados pelo utente, 
representando 28% quando a média europeia se situa nos 15%.


1 APOGEN, de 2003-2010 IQVIA, de 2011-2022 sob licença da ANF - análise Cefar - dados HMR; Infarmed - Medicamentos Biossimilares - Caracterização do Mercado 2010 a 2020 (2021); Análise Deloitte
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SAÚDEECONÓMICO


Segundo o Ministro da Saúde, Manuel Pizarro, sobre a 


importância dos medicamentos genéricos e biossimilares:


“É importante generalizarmos o consumo dos medicamentos 


que são mais acessíveis e cuja eficácia e segurança está 


amplamente demonstrada. Não há nenhuma dúvida que a 


esmagadora maioria das condições clínicas da quais as 


pessoas sofrem, e nas quais podemos interferir de forma 


medicamentosa, mudando a qualidade e expectativa de vida, 


são suscetíveis de serem tratadas por medicamentos 


genéricos.”
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✓ Uma disponibilização de medicamentos de 1ª linha aos doentes, 


que cobrem 70% das áreas terapêuticas em ambulatório e 78%
nos hospitais, incluindo a maioria das doenças crónicas.


✓ Uma redução da despesa do SNS com medicamentos, após a 


introdução e utilização de medicamentos genéricos e biossimilares
em Portugal, permitindo a libertação de recursos que contribuem 
para o financiamento de mais cuidados e novas tecnologias de 
saúde. 


Medicamentos biossimilares: +140M€ libertados 


✓ Embora a despesa paga pelo utente tenha verificado uma 


redução, Portugal apresenta ainda uma das maiores 
percentagens de gastos em saúde suportados pelo utente, 
representando 28% quando a média europeia se situa nos 15%.


A poupança gerada através da utilização dos medicamentos genéricos e biossimilares permite a 
libertação de recursos para o SNS e a redução do custo out-of-pocket para as famílias


Impacto direto no SNS e Famílias, através do lançamento de medicamentos


genéricos e biossimilares no mercado nacional:


Infarmed - Medicamentos Biossimilares - Caracterização do Mercado 2010 a 2020 (2021); Análise Deloitte
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D


SNS E FAMÍLIASSAÚDEECONÓMICO


D


\


Evolução do custo médio de tratamento diário de biossimilares, em meio hospitalar 


[2010-2022; €]


CAGR Medicamentos Biossimilares: -11,7% 


28.42


25.33


22.92


18.40


16.75
15.97


15.16
14.51


13.76


10.38


8.16


2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020


Medicamento Biosimilar
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A utilização de medicamentos genéricos e biossimilares leva à libertação de recursos para terapêuticas 
inovadoras e mais dispendiosas


Impacto indireto no SNS e Famílias, no SNS e Famílias, através do 


lançamento de medicamentos genéricos e biossimilares no mercado nacional:


European Comission – Innovative payment models for high-cost innovative medicines (2019); Análise Deloitte 
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✓ Ajudam a tratar mais doentes a preços mais acessíveis, 


libertando recursos para financiar a inovação terapêutica 


mais dispendiosa, e na contratação de mais profissionais de saúde 
com um impacto direto em ganhos em saúde.


✓ Garantem uma maior disponibilidade de acesso às 
terapêuticas existentes, uma vez que o seu lançamento no 


mercado aumenta o número de empresas que as disponibilizam.


✓ Reforçam as opções de tratamento com alternativas 
terapêuticas com melhor relação custo 
benefício.


Segundo o parecer da Comissão Europeia sobre modelos 


inovadores de pagamento para empresas inovadoras com 


medicamentos de alto custo: 


“O uso de medicamentos genéricos e biossimilares é 


considerado um elemento que contribui para diminuir a 


pressão financeira sobre os pagadores de cuidados de 


saúde. Nessa linha, permitem um maior orçamento para 


pagar novos produtos inovadores – sejam eles produtos 


farmacêuticos ou não”


SAÚDEECONÓMICO SNS E FAMÍLIAS
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3. Oportunidades e desafios do setor
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Desafios xxxx


Oportunidades 


OPORTUNIDADES E DESAFIOS


DO SETOR


O setor de medicamentos genéricos e 


biossimilares apresenta oportunidades na 


produção e comercialização refletidos em 


pontos fortes do setor


Por outro lado, o setor de medicamentos 


genéricos e biossimilares enfrenta desafios na 


produção e comercialização dos medicamentos


Emprego
Tecnologia e 


Infraestrutura
Estabilidade 


Social e Política


Económicos Operacionais Contexto


O setor dos medicamentos genéricos e biossimilares apresenta oportunidades refletidas em pontos 
fortes do setor, mas também enfrenta desafios na sua produção e comercialização
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Análise Deloitte







31 | Copyright © 2023 Deloitte Business Consulting, S.A. All rights reserved.


Fonte:


Em Portugal, a mão de obra é atrativa e qualificada, existem polos de produção desenvolvidos e o 
ambiente social é estável, o que faculta ao nosso país vantagem competitiva


1. Portugal apresenta um nível de qualificação de quadros superiores elevado, com trabalhadores altamente qualificados e especializados na 


área da saúde.


2. Os custos de mão de obra em Portugal são atrativos e competitivos relativamente a outros países europeus.
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Emprego


3. Portugal tem um polo de infraestruturas de produção de medicamentos genéricos competitivo a nível internacional, do ponto de vista 


tecnológico e regulamentar.


4. A tecnologia disponível no nosso país é altamente desenvolvida, permitindo fazer frente a outros hubs tecnológicos farmacêuticos da Europa.


Tecnologia e Infraestrutura


5. Portugal é atrativo para empresas com programas de mobilidade internacional dado o seu ambiente social e político estável comparando 


com outros países com condições de produção equivalentes.


Estabilidade social e política


Análise Deloitte


n
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A maioria da mão de obra dos produtores portugueses é qualificada, e a produção de medicamentos 
genéricos e biossimilares concentra-se na região Centro 
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EMPREGO TECNOLOGIA E INFRAESTRUTURA


Associados APOGEN; Análise Deloitte; 1 Para este cálculo foram consideradas as variáveis: unidades produtivas, unidades de produção e distribuição da força de trabalho


100 trabalhadores


ENSINO SUPERIOR - 27% MESTRADOS E/OU


DOUTORAMENTOS - 19%
ENSINO BÁSICO, SECUNDÁRIO E


PÓS-SECUNDÁRIO - 54%


GRUPO ETÁRIO: DEPARTAMENTO


13%57% 36%


A força laboral dos associados da APOGEN conta com 46% de trabalhadores que 


frequentaram o ensino superior, mestrado e/ou doutoramento, o que reflete a elevada


qualidade e especialização necessária pelos que trabalham no setor farmacêutico.


Para além disso, 57% dos trabalhadores encontram-se no grupo etário de 35 – 65 anos e o 


departamento que emprega mais profissionais é a Produção, Armazenagem e 


Transporte, com 51%.


42% 51%


O setor farmacêutico exige uma 


elevada qualidade das infraestruturas 


de produção. 


Em Portugal, estas estão distribuídas ao 


longo do país, apresentando uma maior 


concentração no Centro Norte, 


sendo 59,94% das estruturas 


presentes nesta região(1). 


Ao contar com um polo de 


infraestruturas de produção de 


medicamentos genéricos, Portugal 


torna-se


competitivo 
internacionalmente.


CENTRO


NORTE


59,94%


LISBOA


SUL E ILHAS


40,06%
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ENSINO BÁSICO, SECUNDÁRIO E


PÓS-SECUNDÁRIO - 54%


A maioria da mão de obra dos produtores portugueses é qualificada, e a produção de medicamentos 
genéricos e biossimilares concentra-se na região Centro 
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EMPREGO TECNOLOGIA E INFRAESTRUTURA


Associados APOGEN; Análise Deloitte; 
1 Para este cálculo foram consideradas as variáveis: unidades produtivas, unidades de produção e distribuição da força de trabalho


100 trabalhadores


ENSINO SUPERIOR - 27% MESTRADOS E/OU


DOUTORAMENTOS - 19%


GRUPO ETÁRIO: DEPARTAMENTO


13%57% 36%


A força laboral dos associados da APOGEN conta com 46% de trabalhadores que 


frequentaram o ensino superior, mestrado e/ou doutoramento, o que reflete a elevada


qualidade e especialização necessária pelos que trabalham no setor farmacêutico.


Para além disso, 57% dos trabalhadores encontram-se no grupo etário de 35 – 65 anos e o 


departamento que emprega mais profissionais é a Produção, Armazenagem e 


Transporte, com 51%.


42% 51%


ENSINO SUPERIOR - 29% MESTRADOS E/OU


DOUTORAMENTOS - 19%


DEPARTAMENTO


15%38%42% 47% \


As infraestruturas de produção de 
medicamentos genéricos e biossimilares, em 
Portugal, são caracterizadas com:


137.111m2  


de dimensão


4.904M


unidades possíveis de produzir através 
da capacidade instalada


69%


de taxa de ocupação média das linhas 
de produção


O setor farmacêutico exige uma 


elevada qualidade das infraestruturas 


de produção. 


Em Portugal, estas estão distribuídas ao 


longo do país, apresentando uma maior 


concentração no Centro Norte, 


sendo 59,94% das estruturas 


presentes nesta região(1). 


Ao contar com um polo de 


infraestruturas de produção de 


medicamentos genéricos, Portugal 


torna-se


competitivo 
internacionalmente.


CENTRO


NORTE


59,94%


LISBOA


SUL E ILHAS


40,06%
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O setor português enfrenta dificuldades especialmente no financiamento em I&D, na complexidade 
burocrática e na competição global na retenção de talento qualificado


1. Aumento da inflação e por consequente o aumento nos custos de produção que podem causar uma disrupção na cadeia de abastecimento.


2. Incerteza quanto às condições económicas no país a médio prazo, que se traduz numa diminuição da confiança das empresas em investir em Portugal.


3. Fraca ligação do setor à Academia o que impede o crescimento elevado e sustentado de Investigação e Desenvolvimento (I&D) na área.


4. Necessidade constante de grande investimento em I&D, que coloca desafios na sustentabilidade do setor a longo prazo dado as reduzidas margens 


brutas de comercialização.


5. Défice na área de ensaios clínicos em Portugal, que promovem a criação de um ecossistema propício para o desenvolvimento de um cluster da indústria 


da saúde, e potenciam uma melhor adoção dos medicamentos.
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Fatores económicos


n
6. Regulação do setor com critérios de máxima exigência, com elevado tempo nas decisões regulamentares ao longo do ciclo de vida do medicamento, 


aumentam a estrutura de custos dos players com produção em Portugal.


7. Excessiva carga tributária nomeadamente através da Contribuição Extraordinária sobre a Indústria Farmacêutica (CEIF), que afeta particularmente o 


mercado hospitalar.


8. Impacto de sucessivas medidas a que o setor foi sujeito, como a implementação da “Diretiva dos Medicamentos Falsificados”, o Brexit e novos 


requisitos regulamentares e de qualidade.


Fatores de contexto


9. Competição global a nível de recursos humanos que dificulta a retenção de talento.


10. Aplicação das alterações ao Código do Trabalho, que trazem um conjunto adicional de medidas de complexa aplicabilidade e que não promovem a 


competitividade e a atratividade laboram do país no contexto europeu.


Fatores operacionais


ENSP; Análise Deloitte
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4. Estratégias e modelos futuros
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As estratégias para a expansão do mercado dos medicamentos genéricos e biossimilares dependem 
do Estado, das empresas, dos utentes e dos profissionais de saúde


A indústria deve promover os medicamentos genéricos 


e biossimilares, mostrando o valor gerado em saúde, o 


impacto na coesão social e o impacto na economia.


+ COMUNICAÇÃO


Melhorar a literacia dos utentes sobre os medicamentos 


genéricos e biossimilares através de:


- Participação em campanhas de promoção dos 


impactos dos medicamentos para os doentes;


- Promoção do círculo virtuoso do medicamento que 


liberta recursos para o acesso a inovação terapêutica;


- Participação no desenvolvimento de políticas de 


saúde que promovam o aumento do acesso às 


terapêuticas


+ ADESÃO


Promover a literacia e o conhecimento de novas 


tecnologias de saúde, tanto para os profissionais de 


saúde como para os doentes.


Desenvolver novos mecanismos de incentivos para a 


prescrição e dispensa de medicamentos genéricos e 


biossimilares.


+ CONSENSO


PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE


MODELOS 
FUTUROS


O Estado deve criar mecanismos para tornar o setor mais 


ágil e atrativo, através de:


- Políticas fiscais que visam o aumento da captação de 


investimento e a alteração da carga fiscal do setor;


- Políticas do medicamento entre outras, incorporando 


a Estratégia Farmacêutica para a Europa para fortalecer 


o footprint da indústria neste contexto; ; Modelo de P&C


deve incorporar a taxa de inflação.


- Políticas estruturais que promovam a 


reindustrialização e a capacidade financeira do setor.


+ ENVOLVIMENTO


UTENTES


INDÚSTRIAESTADO
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MEDIDAS


MINISTÉRIO DA


SAÚDE


MINISTÉRIO DAS


ECONOMIA


As políticas fiscais são relevantes para a captação de investimento porque afetam diretamente os custos de se fazer negócio em 


um determinado país. Quando um governo oferece incentivos ao desenvolvimento económico, está a tornar o investimento mais 


atrativo e a reduzir os custos para as empresas. O aumento da atividade económica irá, não só compensar as receitas perdidas,


como terá um efeito multiplicador quer para a economia, quer na arrecadação de receita fiscal através da criação direta e indireta 


de empregos. 


Por outro lado, impostos elevados e uma carga fiscal pesada tornam o investimento menos atraente e levam as empresas a 


procurar opções de investimento em outros países. 


Se olharmos para os últimos 50 anos, os países com maior sucesso na captação de investimento têm em comum o facto de terem 


tomado um conjunto de políticas comuns: a) aposta em educação a qual promoveu a criação de uma força de trabalho altamente 


qualificada; b) a definição de áreas de investimento estratégico e o seu desenvolvimento tecnológico; c) a aposta na eficiência com 


o desenvolvimento de infraestruturas adequadas às industrias de foco; d) a criação de estruturas governamentais eficientes na


interação com cidadãos e empresas.


As políticas do medicamento para uma maior  utilização de medicamentos genéricos e biossimilares reduzem os custos dos 


medicamentos quer para os doentes quer para o sistema de saúde, promovem o acesso e o controlo da doença o que garantirá a 


sustentabilidade do sistema. Assim, deverão ser criadas as condições que estimulem a produção de medicamentos genéricos e 


biossimilares em território nacional, aumentando a soberania e a disponibilidade em medicamentos essenciais.


ESTADO


MINISTÉRIO DA


CIÊNCIA, TECNOLOGIA


E ENSINO SUPERIOR


MINISTÉRIO DAS


FINANÇAS


AUTARQUIAS
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ESTADO


1. Reforço do crédito fiscal para Investigação e Desenvolvimento: Oferecer um crédito fiscal para despesas 
com I&D incentiva o investimento em inovação e torna as empresas mais competitivas no contexto europeu e 
global. 


2. Abolição da CEIF para medicamentos genéricos e biossimilares: A CEIF embora tenho como objetivo 
fomentar a sustentabilidade do Serviço Nacional de Saúde, desvirtua o preço do medicamento e a 
competitividade e/ou atratividade do mercado hospitalar. O mercado hospitalar apresenta uma CEIF de 14,3%, 
a qual torna este mercado pouco atrativo para medicamentos com margens de comercialização reduzidas. Na 
impossibilidade legislativa da abolição da CEIF, a harmonização da CEIF, para medicamentos genéricos e 
biossimilares, para a taxa de 2,5%, tal como acontece no mercado ambulatório, permitirá maior investimento 
da indústria neste mercado, com ganhos de redução de custos para o Serviço Nacional de Saúde.


3. Revisão do regime de fixação e atualização de preços dos medicamentos: Uma revisão do regime 
tornando-o mais ágil, mais sustentável e que promova a comercialização de mais alternativas terapêuticas, 
assegura a soberania nacional relativamente a medicamentos essenciais e permite a captação de mais 
investimento no país. De modo a permitir a incorporação do aumento dos custos suportados pelo setor a 
revisão anual de preços (RAP) deve ser indexada à taxa de inflação do ano anterior.
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ESTADO


4. Revisão do modelo de incentivos aos profissionais de saúde para a prescrição e dispensa de 
medicamentos genéricos e biossimilares: Face à falta de evolução na penetração de medicamentos 
genéricos nos últimos 10 anos, e de medicamentos biossimilares no mercado ambulatório, urge rever o 
modelo de incentivos de médicos e farmacêuticos para a sensibilização, prescrição e dispensa de 
medicamentos genéricos e biossimilares, sendo esta uma das medidas mais efetivas nos restantes países da 
OCDE.


5. Revisão dos critérios utilizados nos concursos públicos hospitalares: A adjudicação deve ser feita a mais do 
que um fornecedor e deverá incorporar o lead time de fabrico. Hoje a maioria dos concursos públicos 
referentes a medicamentos, têm como critério único o preço para a tomada de decisão. A existência de 
critérios qualitativos que permitam que as empresas sustentem que as suas politicas de ESG (Environmental, 
Social, and Governance), permitirá a escolha por empresas que fomentem a sustentabilidade. 


6. Revisão das politicas de pagamento do Sistema Nacional de Saúde: Continuam-se a verificar prazos de 
pagamento acima dos 300 dias, sendo que atualmente a média se situa próxima dos 200 dias. Esta situação 
afasta interesse tanto na produção como na comercialização de medicamentos genéricos e biossimilares, 
reduzindo a prazo a disponibilidade e a competitividade do mercado.
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ESTADO


7. Promoção dos medicamentos biossimilares no ato de prescrição: Tendo em conta que a prescrição de 
medicamentos biológicos não é feita por substância ativa, mas sim por marca, é necessária a implementação 
de estratégias que promovam a prescrição destes medicamentos, incentivando os doentes a manter as 
terapêuticas biossimilares por períodos de tempo alargados. Dotar os sistemas de prescrição de informação 
atualizada de suporte à decisão.


8. Apoio à Investigação e Desenvolvimento e maior ligação com Academia: Sem considerar os incentivos 
fiscais para Investigação e Desenvolvimento, o apoio à Investigação e Desenvolvimento e a promoção de uma 
maior cooperação e articulação com a academia originam investimentos em setores de alta criação de valor 
para a economia como é o caso da industria do medicamento.
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ESTADO


9. Digitalização e criação de registo eletrónico em saúde: O SNS deverá implementar um programa que 
garanta o interface e interoperabilidade entre os diferentes agentes de saúde, em território nacional, o qual  
promoverá libertação de recursos atualmente despendidos em duplicações de análises, exames e prescrições. 


10.Criação de um novo “Simplex para as empresas”: A digitalização e simplificação de processos 
regulamentares quer no licenciamento de infraestruturas quer na comercialização de bens incrementará a 
atratividade do país para o investimento da indústria. A agilidade no processo de decisão, reduzindo a 
incerteza e acelerando os tempos de decisão, é também um fator determinante para a perceção da 
atratividade para o investimento. 


11.Criação de condições que incentivem o fabrico e as transferências de fabrico dos medicamentos para 
Portugal.
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ESTADO


1. Aceleração da depreciação de investimentos: Ao permitir que as empresas farmacêuticas acelerem a 
depreciação dos seus investimentos, as mesmas serão incentivadas a investir mais. Maiores níveis de 
investimento levarão a um maior crescimento económico e à criação de empregos.


2. Subsídios para investimento de capital: Os subsídios para o investimento de capital dão acesso a benefícios 
fiscais sobre despesas de capital, como edifícios e equipamentos. Este incentivo fiscal incentiva as empresas a 
reinvestirem lucros gerados no desenvolvimento e crescimento do seu negócio.


3. Maior envolvimento do Ministério da Economia na tutela do setor. Tutela partilhada pela saúde e pela 
economia de modo a eliminar a subordinação da criação de valor na indústria a preocupações de natureza 
orçamental.


4. Investimento em infraestruturas que facilitem a exportação de bens: Mais uma vez, as economias que 
apresentam melhores resultados económicos e a geração de riqueza investiram na criação de infraestruturas 
que diminuem os custos logísticos inerentes ao processo de exportação de bens. O investimento em portos, 
ferrovia e rodovia, quer seja pela criação de melhores condições, quer seja através da isenção ou redução dos 
custos associados a utilização das mesmas para a exportação de bens fomentam a atratividade do país na 
captação de investimento e no desenvolvimento do tecido empresarial focado na exportação.
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ESTADO


1. Apoio à Investigação e Desenvolvimento e maior ligação com Academia: Sem considerar os incentivos 
fiscais para Investigação e Desenvolvimento, o apoio à Investigação e Desenvolvimento e a promoção de uma 
maior cooperação e articulação com a academia originam investimentos de setores de alto criação de valor 
para a economia como é o caso da industria do medicamento.


2. Investimento em educação nas ciências da vida: As economias que melhor souberam captar investimentos 
no setor foram as que investiram em educação, particularmente em ciência e tecnologia. Este tipo de políticas 
desenvolvem uma força de trabalho altamente qualificada, atraente para empresas.


3. Criação e desenvolvimento da educação superior das ciências da vida em universidades 
descentralizadas e politécnicos: O fomento de cursos em universidades fora dos grandes centros 
populacionais e em politécnicos torna estas localidades mais atrativas para a fixação de empresas de geração 
de valor com acesso a mão de obra qualificada, sem custos de realocação para as pessoas e para as empresas.
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ESTADO


1. Reduções fiscais sobre mais-valias/lucros gerados pela exportação após realização de investimentos 
industrias: Os impostos sobre mais valias são impostos sobre os lucros obtidos com a venda de bens. 
Portugal é um país sem escala no seu mercado interno em que os investimentos só podem ser pagos através 
de uma forte componente de exportação. Ao reduzir os impostos sobre mais-valias referentes a exportação de 
investimentos farmacêuticos, os investidores investem no setor, o que leva ao aumento do crescimento 
económico e à criação de empregos.


2. Deduções para investimentos: A implementação de deduções fiscais para empresas com elevados 
investimentos em infraestruturas, como a construção de novas fábricas ou aquisição de tecnologias de 
produção geram maior atratividade na captação de investimentos. Existem países europeus com reduções 
fiscais de 13,5% para investimentos qualificados em ativos tangíveis e intangíveis, com resultados na captação 
de investimento e na criação de postos de trabalho.


3. Dedução de Juros Nominais: Permite a dedução de uma taxa de juros nominais sobre o seu capital próprio, o 
qual é usado para financiar as suas atividades. Esta dedução fiscal destina-se a incentivar as empresas a 
financiar as suas operações com capitais próprios e não com financiamento (capitais alheios).


4. Dedução de receitas provenientes de Inovação: Países na União Europeia facilitam uma dedução fiscal de 
85% sobre o lucro líquido gerado a partir de direitos de propriedade intelectual. Este incentivo fiscal incentiva 
as empresas a desenvolverem novas tecnologias e produtos.
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ESTADO


5. Regime Tributário Especial para Holdings: Também prática comum na união europeia é a utilização de 
regime tributário especial para holdings, para que as mesmas beneficiem de isenções e reduções nas suas 
obrigações fiscais. A constituição de holdings locais, leva a um aumento do crescimento económico e à criação 
de emprego.


6. Abolição da CEIF para medicamentos genéricos e biossimilares: A CEIF embora tenho como objetivo 
fomentar a sustentabilidade do Serviço Nacional de Saúde, desvirtua o preço do medicamento e a 
competitividade e/ou atratividade do mercado hospitalar. O mercado hospitalar apresenta uma CEIF de 14,3%, 
a qual torna este mercado pouco atrativo para medicamentos com margens de comercialização reduzidas. Na 
impossibilidade legislativa da abolição da CEIF, a harmonização da CEIF, para medicamentos genéricos e 
biossimilares, para a taxa de 2,5%, tal como acontece no mercado ambulatório, permitirá maior investimento 
da indústria neste mercado, com ganhos de redução de custos para o Serviço Nacional de Saúde.


7. Revisão das politicas de pagamento do Sistema Nacional de Saúde: Continuam-se a verificar prazos de 
pagamento acima dos 300 dias, sendo que atualmente a média se situa próxima dos 200 dias. Esta situação 
afasta interesse tanto na produção como na comercialização de medicamentos genéricos e biossimilares, 
reduzindo a prazo a disponibilidade e a competitividade do mercado.
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ESTADO


1. Incremento nos apoios municipais/regionais à instalação de industria qualificada: Os municípios e 
associações regionais devem ter também um papel fundamental na captação de investimento a nível local. O 
fomento de politicas de captação de investimento qualificado permite a fixação de talento e a criação de 
empregos qualificados com maior valor para as economias locais.
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INDÚSTRIA


1. Aumento do investimento em infraestruturas inovadoras de produção e inovação: O investimento em 
infraestruturas inovadoras torna-se fulcral para as empresas que pretendam acompanhar o desenvolvimento 
da indústria e as suas inovações. As empresas, através de um investimento neste tipo de infraestruturas, 
obtêm, num longo prazo, o retorno em qualidade e redução de custos de produção dos seus medicamentos, 
tornando mais rentável o seu negócio.


2. Folhetos informativos eletrónicos: Como proposto pela Estratégia Farmacêutica Europeia, o setor deve 
continuar a insistir na mudança da regulação para a permissão de utilização de folhetos eletrónicos, de forma a 
facilitar o acesso à informação a doentes e profissionais de saúde de qualquer país da Europa.
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INDÚSTRIA


AWARENESS


INVESTIMENTO


1. Campanha pública de partilha ganhos obtidos pela utilização de medicamentos genéricos e 
biossimilares, focando três grandes aspetos/áreas de atuação:


I. A eficácia dos medicamentos produzidos por esta indústria que se traduzem em ganhos em saúde;


II. Os ganhos financeiros obtidos quer pelo Estado quer os benefícios gerados para as famílias; 


III. O aumento de acessibilidade e equidade gerado pela introdução dos medicamentos genéricos e 
biossimilares, permite o aumento de doentes tratados, o aumento da adesão à terapêutica e o maior 
controlo do estado de saúde aos doentes, permitindo uma melhor longevidade e qualidade de vida do 
doente.


2. Reforçar o papel e a relação das Comissões de Farmácia e Terapêutica (CFT), com as administrações 
hospitalares: O reforço do peso da avaliação e decisão técnica deverá incrementar a penetração de 
biossimilares nos hospitais do Serviço Nacional de Saúde em todos os hospitais com índices baixos de 
utilização;


3. Reforço da confiança e do papel transversal do sistema regulamentar europeu e nacional: A divulgação 
dos altos padrões de regulação no contexto europeu e nacional, nomeadamente em referência à introdução de 
novas terapêuticas no mercado permitirá aumentar a confiança de profissionais de saúde e doentes na adesão 
a novas terapias. 


MEDIDAS
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Fonte:


Para aumentar a procura por medicamentos genéricos e biossimilares, os doentes devem questionar 
os profissionais de saúde acerca destes medicamentos assim como das opções terapêuticas 
disponíveis (1/2) 
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PRESSÃO


PÚBLICA


1. Realização de campanhas de literacia: As associações de doentes, no interesse dos seus associados, devem 
desenvolver campanhas para aumentar a conscientização sobre os benefícios da utilização crescente de 
medicamentos genéricos e biossimilares para os doentes, especialmente no que diz respeito à utilização de 
medicamentos biossimilares em contexto hospitalar. As campanhas de literacia devem ainda promover a 
tomada de consciência de benefícios gerados pelos medicamentos genéricos e biossimilares – acessibilidade 
que se traduz num aumento do número de pessoas tratadas e libertação de recursos para o reinvestimento na 
melhoria dos cuidados de saúde e no acesso a novos medicamentos inovadores. 


2. Participação no desenvolvimento de políticas de saúde: As associações de doentes devem participar no 
desenvolvimento de políticas relacionadas com a utilização e acesso a terapêuticas com benefícios 
comprovados para os doentes. 
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Fonte:


1. Desenvolvimento de campanhas de sensibilização para terapêuticas existentes e seus custos: As 
associações de doentes devem promover a partilha de informação acerca dos medicamentos genéricos e 
biossimilares, ajudando os seus associados a ter um conhecimento informado sobre, sempre que possível, a 
escolha da terapêutica a seguir e os seus custos associados. A partilha e promoção sobre o circulo virtuoso no 
financiamento do medicamento é critico para que os utentes entendam que a libertação de recursos permitirá 
um aceleração no acesso a terapias inovadoras.


2. Colocação de questões a médicos e farmacêuticos acerca de medicamentos genéricos e biossimilares: 
Quando existem medicamentos genéricos e biossimilares, o doente deve solicitar ao seu médico a prescrição e 
ao seu farmacêutico a dispensa destas alternativas terapêuticas.


Para aumentar a procura por medicamentos genéricos e biossimilares, os doentes devem questionar 
os profissionais de saúde acerca deste grupo e informar-se acerca das opções terapêuticas disponíveis 
(2/2) 
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Fonte:


Um maior consenso sobre a utilização de medicamentos genéricos e biossimilares pode ser obtido 
através de parcerias e de um maior conhecimento técnico (1/2)
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PARCERIAS


CONHECIMENTO


TÉCNICO


1. Colaboração com o Ministério da Saúde na disponibilização e gestão de informação científica e de 
experiência de utilização de medicamentos biossimilares: A disponibilização da informação da prática 
clinica, e da evidência científica da utilização dos medicamentos biossimilares por parte dos profissionais de 
saúde permitirá às autoridades acelerarem os processos de alteração de politicas públicas e incentivar a 
utilização dos medicamentos que melhor servem os interesses dos doentes.
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Fonte:


Um maior consenso sobre a utilização de medicamentos genéricos e biossimilares, pode ser obtido 
através de parcerias e de um maior conhecimento técnico (2/2)
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1. Certificação da existência de atualização contínua de informação acerca de medicamentos 
biossimilares: Existe interesse por parte dos profissionais de saúde em receber mais informação acerca 
destes medicamentos através das entidades do Ministério da Saúde e de sociedades clínicas, com base em 
estudos independentes. As autoridades devem, portanto, aumentar a geração de evidência.


2. Consumo de informação técnica: O desenvolvimento no setor dos medicamentos é constante, pelo que se 
torna fulcral o consumo de informação constante acerca de novos medicamentos, entre eles dos 
medicamentos genéricos e biossimilares introduzidos no mercado. Assim os profissionais de saúde mantêm-se 
atualizados e prontos a prescrever e dispensar estas novas terapêuticas.


3. Gerir antecipadamente a comunicação e a formação dos profissionais de saúde nos hospitais do SNS 
sobre medicamentos biossimilares em novas áreas terapêuticas de modo a facilitar a sua adoção assim 
que o medicamento biossimilar esteja disponível.
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Fonte:


A indústria farmacêutica de medicamentos genéricos e biossimilares tem um valor estratégico para o 
país devido a 4 vetores
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Tem um contributo significativo para o país 
tanto na geração direta de riqueza como tem 
um impacto positivo na exportação de bens e 
serviços.


Vetor criador de riqueza


O valor estratégico da 
indústria farmacêutica


de medicamentos
genéricos e 


biossimilares para 
Portugal


Promove retenção de talento


Fator de soberania


Catalizador na libertação de recursos


Emprega e retém recursos altamente 
qualificados nas ciências da vida com uma forte 
aposta em Investigação e Desenvolvimento.


É um fator de soberania e independência numa 
industria que tem uma grande dependência de 
mercados que enfrentam dificuldades nas 
cadeias de abastecimento global.


Promove a libertação de recursos tanto ao SNS 
como às famílias possibilitando assim um maior 
investimento em inovação terapêutica e 
garante maior acessibilidade e equidade.
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produção e com o alargamento da capacidade produtiva nacional, contribuindo para a soberania do país na
produção de um conjunto alargado de medicamentos. Todavia, apesar do debate da reindustrialização
europeia, o valor da produção farmacêutica com base industrial em Portugal ainda está muito aquém do seu
potencial. No caso dos medicamentos genéricos e biossimilares a sua dimensão social implica que se tenha de
dar particular atenção à convergência entre as áreas da saúde, da economia e da sociedade, especialmente
num período marcado por dificuldades relacionadas com o aumento exponencial dos preços das matérias-
primas, assim como dos custos de contexto, nomeadamente a nível fiscal e regulamentar.

Face às oportunidades e desafios identificados, o estudo sugere que os intervenientes económicos se foquem
em potenciar o crescimento do setor e apresenta um conjunto de recomendações para o Estado abrangendo
diversas tutelas. É neste contexto que vimos solicitar uma audiência com a Comissão Parlamentar de
Orçamento e Finanças, antes da pausa para férias, com o seguinte objetivo:

No âmbito da preparação do OE2024 apresentar as principais propostas que visam assegurar a

disponibilidade dos medicamentos genéricos e biossimilares em Portugal e captar mais investimento

com geração de riqueza para o país.

Na expectativa de uma rápida resposta de V. Exa., que desde já agradecemos, apresentamos os nossos 
melhores cumprimentos,

Ana Valente
Diretora Executiva | Executive Director
 | apogen@apogen.pt

Rua Actor António Sacramento,
Nº 2A - 1º andar - Esc. 2
2770-183 Paço de Arcos - Portugal

+351   214 411 721
(chamada para a rede fixa nacional)

apogen@apogen.pt      |.    www.apogen.pt
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